
A cúpula do PSDBquer jogar o governador de São Paulo, João
Doria, aomar. Essa é a tradução da entrevista do presidente da
legenda, Bruno Araujo (PE), na qualmanifestou a disposição de
a legendaabrirmãodacabeçade chapapara construir umacan-
didatura de centromais robusta e capaz de chegar ao segundo
turno: “Como é tradição desde sua fundação, o PSDB trabalha
sempre para ter nomes à disposição para servir ao país como
candidato à Presidência da República. Com as prévias, oferece-
remos um nome absolutamente capaz de liderar o Brasil. Mas,
para isso, tambémdevemos estar abertos aodiálogo. Sópode re-
ceber apoios quemestá disposto a apoiar”, disse.
A declaração pôsmais lenha na fogueira do confronto entre o

governador paulista e o deputado Aécio Neves (MG), principal
articulador da proposta de que a legendanãodeva ter candidato
a presidente da República, para gastar suas energias e os recur-
sos financeiros coma eleição de deputados federais. O ex-gover-
nadormineiro, que disputou as eleições presidenciais de 2014,
sendo derrotado no segundo turno por Dilma Rousseff, conti-
nua sendo um político influente na Câmara e no Senado, onde
também exerceu mandato. Doria acusou o golpe, ainda mais
porqueAéciohavia ditonumaentrevista naCNNquenãoo con-
sidera omelhor nome para disputar a Presidência em 2022. Se-
gundo o parlamentarmineiro, o governador tucano “perdeu as
condições de reeleição emSãoPaulo”.
Doria reagiucomvirulênciaàsdeclaraçõesdoparlamentarmi-

neiro: “Aécio não gosta de eleição, gosta de conchavão, que foi o
queele fez comogovernoBolsonaro.Aécionãoquernenhumno-
medoPSDBcomocandidatoàPresidência,elequeréqueofundo
eleitoral fique à disposição delemesmo.Nanico é o pensamento
deAécioNeves.Nanico foioqueele fez, apósaderrotadele, aope-
dir propina a um grande empresário brasileiro e está sofrendo
agora oito processos. Tenho pena e lamento que ele ainda fre-
quenteoPSDB.Deveria terpedidopara sair.”

Isolamento

Aécionãoestá sozinho.Contacomaliados leaisnabancadada
Câmaraeacordos tácitoscomoutrospretendentesàvagadecan-
didato a presidente da República do PSDB, nas prévias da legen-
damarcadasparanovem-
bro. O governador do Rio
Grande do Sul, Eduardo
Leite, é o principal adver-
sário de Doria. Nas ava-
liações de bastidor, hoje,
seria omais votado.Tam-
bémdisputam as prévias
o senadorTasso Jereissati,
ex-governador do Ceará,
eoex-prefeitodeManaus
ArthurVirgílioNetto.
Mas o maior proble-

madeDoria éoex-gover-
nador tucanoGeraldoAl-
ckmin, que o lançou na
política como candidato
a prefeito de São Paulo,
em 2016. Nas eleições de
2018, Doria se insurgiu
contra o acordo de Alck-
mincomseuvice,Márcio
França (PSB), que assu-
miu o governo paulista,
concorreu à reeleição. Doria compartilhou eleitores no segundo
turno comopresidente Jair Bolsonaro, para conquistar o Palácio
dos Bandeirantes. Agora, transferiu seu vice Rodrigo Garcia do
DEMparaoPSDB, oqueoagastou comosdemocratas, paraque
assumisse o governo e concorresse à reeleição, em vez de apoiar
Alckmin. É umcaso típico de conflito entre criador e criatura.
Acontece que a pandemia de covid-19 quase engoliu oman-

dato deDoria completamente. Semdúvida, foi o governante que
mais bemsepreparoupara enfrentá-la, graças aos investimentos
do InstitutoButantannaproduçãodavacinachinesaCoronaVac,
masas coisasnão saíramexatamente comoplanejava. Bolsonaro
demitiu o entãoministro da Saúde LuizHenriqueMandetta, que
fazia parceria comDoria, e abriu uma guerra contra as vacinas,
em confrontos quase diários como governador paulista. O des-
gaste foi recíproco, apesardonegativismodeBolsonaro.Doriaéo
grande responsável por 50%das vacinas aplicadas noBrasil,mas
São Paulo sempre foi o epicentro da pandemia, e isso retardou a
imunização completadospaulistas.
Agora, Doria enfrenta uma situação delicada: Alckmin lidera

comfolgaadisputapelogovernopaulista, emaliançacomFrança,
seuantigovice.Alémdisso,oex-governadornãoquercorrerorisco
deperder as prévias doPSDBpaulista e negocia sua transferência
para o PSD, do ex-prefeito paulista Gilberto Kassab. Alémdisso,
perdeu seuprincipal aliado, o falecidoprefeitodeSãoPauloBruno
Covas. Aomesmo tempo,Doria travaumaguerra emduas frentes:
aspesquisasmostramqueoex-presidenteLuiz InácioLuladaSilva
é o favorito nos grandes centros paulistas, enquanto Bolsonaro
mantémseus redutosnas pequenas emédias cidades paulistas.O
governador tucano foi ensanduichado.
Quemacompanhaa agendadeDoria verifica que suapriorida-

de é intensificar a vacinação emSãoPaulo e fazer entregas admi-
nistrativas.Continuaapostandonomarketingdos imunizantesno
planonacional,mas trocouos bate-bocas diários comBolsonaro
pelosanúnciosdecriaçãodefrentesdetrabalho,reformasdeestra-
das, entrega de creches, implantação do ensino integral, progra-
mas sociais para apopulaçãodebaixa renda etc.Quemoconhece
diz que não vai desistir facilmente da candidatura à Presidência.
Comosempre largouemdesvantagemnaspesquisas, acreditaque
podeviraro jogonacampanhaeleitoral,maisumavez.

Doria aomar
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“Omaior problema
de Doria é o
ex-governador
tucano Geraldo
Alckmin, que o
lançou na política
como candidato a
prefeito de São
Paulo, em 2016, e
agora é seu
desafeto”
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Queiroga admite “transgressões”
Em resposta à indagação so-

bre supostas irregularidades na
negociação da aquisição de vaci-
nas contra covid-19, peloMinis-
tério da Saúde, que estão sendo
investigadas pela CPI da Covid, o
ministro Marcelo Queiroga ad-
mitiu que, na administração pú-
blica, incluindo União, estados e
municípios, “pode haver algum
tipode transgressão”.
“Naturalmente que, em uma

administração pública gigantes-
ca, como é do Estado brasileiro,
não só na União, mas também
nos entes subnacionais (estados
emunicípios), pode haver algum
tipo de transgressão. Se houver,
nós temos a lei. E a lei, ela é igual
para todos”, disse.
Queiroga acrescentou que “o

ministério tem um setor de inte-
gridade. Então, toda vez que há
algumadenúncia, essas denúnci-
as são apuradas. E, de acordo
com a apuração, as providências,
elas são tomadas”.
“Vocês já viram que nós, aqui,

somos céleres na tomada de de-
cisão, seguindo a determinação
do presidente da República. O
que nós queremos é que cada
centavo que vemdo imposto que
nós pagamos seja aplicado de
maneira própria”, salientou.
Apesar do recesso, equipes

técnicas que auxiliam a CPI vão
atuar na análise de documentos
que já chegaram à comissão, in-
cluindo as quebras de sigilo. An-
tes do recesso, o colegiado esta-
va no rastro de suspeitas de irre-

gularidades envolvendo a aqui-
sição de vacinas contra covid-19
com a presença de inter-
mediários. O foco estava sobre a
Covaxin, do laboratório indiano
Bharat Biotech, representado no
Brasil pela Precisa Medicamen-
tos, e sobre a empresa Davati
Medical Supply.
No caso da Covaxin, o gover-

no firmou contrato no dia 25 de
fevereiro, de R$ 1,6 bilhão, para
compra de 20 milhões de imu-
nizantes.Umadenúnciadepres-
são para agilizar a importação
do imunizante, entretanto, e
problemas na invoice (nota fis-
cal internacional), relatadas pelo
servidor da Saúde Luis Ricardo
Miranda, deixaram o contrato
sob suspeita na CPI. O governo
suspendeu a contratação e, se-
mana passada, Queiroga disse
que o Brasil tinha vacinas sufici-
entes e descartou a Covaxin.
Já em relação à Davati, a em-

presa também entrou no foco
na comissão depois que o cabo
da Polícia Militar Luiz Paulo
Dominghetti disse ter recebido
pedido de propina de US$ 1
por dose de vacina do ex-dire-
tor do Departamento de Logís-
tica do ministério Roberto Di-
as, quando tentou vender 400
milhões de imunizantes da As-
traZeneca ao governo — cujo
contrato de fabricação é com a
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz). Senadores na CPI que
tratava-se de golpe e que as va-
cinas não existiam. (ST)

Naturalmenteque, emumaadministração
públicagigantesca, comoédoEstadobrasileiro,
nãosónaUnião,mas tambémnosentes
subnacionais (estadosemunicípios), podehaver
algumtipode transgressão. Sehouver, nós
temosa lei. Ea lei, ela é igualpara todos”
MarceloQueiroga,ministro da Saúde
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CPI seguenadireçãode trazer à tonaumesquema, dentrodoMinistério daSaúde, de
pagamentos irregulares. Para isso,mergulharánaatuaçãoenos contratosdaVTCLOG

Empresa é chave para
revelar propinoduto
» SARAH TEÓFILO

A
CPI da Covid começa a for-
mar a convicção de que ha-
via no Ministério da Saúde

um suposto esquema de paga-
mento de propina a parlamenta-
res e servidores da pasta, e que a
empresaVTCOperadora Logísti-
ca (VTCLOG) seria a chave para
trazer à tona a estrutura ilegal.
Ontem, opresidenteda comissão
de Inquérito, senador Omar Aziz
(PSD-AM), disse ter certeza de
que o ex-diretor de Logística do
Ministério da Saúde Roberto Fer-
reira Dias era o “grande opera-
dor” da organização que funcio-
nava dentro naPasta.
Segundo Aziz, o esquema co-

meçou em2018, na gestão do de-
putadoeatual líder dogovernona
Câmara, Ricardo Barros (PP-PR),
noMinistério da Saúde, e conti-
nuouapartirde2019, comDias.O
hojeparlamentarextinguiuaCen-
tral Nacional de Armazenamento
e Distribuição de Imunobiológi-
cos (Cenadi), responsável pela
distribuição de vacinas e de ou-
tros insumos pelo governo fede-
ral, e a substituiupelaVTCLOG.
“Tenho certeza de que o Ro-

berto Dias era o grande operador
dentro do Ministério da Saúde,
não só naquela famosa reunião
namesa de bar no shopping (re-
latada por Luiz Paulo Domin-
ghetti sobre a propina de US$ 1
por dose de vacina), como tam-
bém em outros contratos que o
Ministério da Saúde assinou nos
últimos dois anos”, afirmou.
Já outro integrante do colegia-

do, o senador Humberto Costa
(PT-PE), foi mais cauteloso e res-
saltou a necessidade de coletar
mais informações a atuação de
Dias:“Há forte suspeitadequehá
ali um grupo de parlamentares
que sebeneficiade recursos gera-
dos pelaVTCLOG.Todomês teria
um valor. Mas tem que chegar
mais informações”, explicou.

Busca de nomes

Aziz, porém, relatou que, por
muito tempo, Dias ficou no co-
mando de todas as licitações e
foi retirado durante a pandemia
apenas no que se referia às vaci-
nas contra covid-19, cujas nego-
ciações foram centralizadas na
Secretaria-Executiva — contro-
lada pelo coronel Elcio Franco.
O senador disse, ainda, que é

preciso saber “para quem ele
operava”. A CPI suspeita que ha-
via disputa entre dois grupos no
ministério pelas negociações
dos imunizantes.
“Ele controlava todo ominis-

tério desde 2018. Há fortes indí-
cios, segundo está sendo apura-
do, de quehaja esse tipo de com-
portamento (propinas mensais).
Vamos continuar investigando
para que a gente possa, em cima
dos fatos, chegar aos nomes,
sem ter a irresponsabilidade de
acusar A ou B. Mas há um forte
indício, sim”, afirmou o presi-

dente da comissão de inquérito.
Aziz ressaltou que Dias foi

mantido no cargo, apesar de, em
outubro do ano passado, terem
tentado demiti-lo — a exonera-
ção foi revertida após interven-
ção que teria partido do DEM.
“Ele foi nomeado peloMandetta
(ex-ministro LuizHenriqueMan-
detta) e depois não saiu. Houve
mudanças em vários cargos. Ele
foi sair depois que aCPI odenun-
ciou. Até então, ele era intocável”,
atacouAziz.

Indicações

O site da transparência do
governo aponta que a VTCLOG
firmou, ao menos, 16 contratos
com oministério, sendo que se-
te foram no período em que Ri-
cardo Barros era ministro da
Saúde. “A VTCLOG não está so-
mente no Ministério da Saúde.
Está em outros órgãos que nós
estamos investigando também.
Temos indícios também que foi
colocado por meio de indica-
ção”, observou.

A empresa de logística VT-
CLOG possui contratos com a
União desde 2009, segundo in-
formações do Portal da Transpa-
rência do governo federal. Atual-
mente, atende aosministérios da
Saúde e da Defesa. Reportagem
de ontem, do siteUOL, apontou
que a prestadora de serviços pa-
garia propinasmensais de quase
R$ 300 mil a servidores e políti-
cos. A CPI pretende investigar a
empresa após o retorno do reces-
so, em 3 de agosto, e a principal
executiva da companhia, Andreia
Lima, está convocada a prestar
esclarecimentos.
Em nota, aVTCLOG disse que

“repudia, com veemência, todos
os fatos imputados a ela que te-
nhamo condão demacular a sua
imageme reputação”. “Essas acu-
sações são irresponsáveis e,
quanto a todas elas, a empresa
adotará todas asmedidas judici-
ais cabíveis”, salientou. Já a defe-
sa de Roberto Dias disse que não
comentaria as declarações “por
serem denúncias inexistentes
com intuito de gerar factoides”.

SegundoAziz, é preciso saber para quemoex-diretor de Logística doministério RobertoDias “operava”
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